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N este tra b a lho  são rela tadas pesquisas parasito lógicas e epiâem iológicas 
realizadas n u m a  provável fo n te  de in fecção  de H istop lasm ose da área rural do 
D. F . — Brasília , onde 14 pessoas con tra íram  a doença.

Os estudos clínico, im unológico  e radiológico fo ra m  a n ter io rm e n te  descritos.
Os au tores conseguiram  isolar o H. c ap su la tu m  do solo da caverna  e das 

vísceras e do sangue de m orcegos (P hyllostom us h a s ta tu s  h a s ta tu s , Pallas 1767) 
que nela  hab ita va m .

R esu lta ra m  nega tivas as te n ta tiv a s  de iso la m en to  do fun g o  de an im ais sen 
tinelas (cobaios), a ssim  com o não  se obteve neles a v iragem  dos te s te s  in tra d ér-  
m icos com  h istop la sm ina .

E m  im pressões de vísceras dos m orcegos, co n s ta ta ra m -se  fo rm a s sem e lh a n 
tes as do  T. gondii que po sterio rm en te  fo ra m  isoladas, em  cam undongos jovens, 
por inoculação de vísceras m aceradas e sangue.

F oram  encon trados 2 ectoparasitos nos m orcegos: B oophilus m icrop lus e u m  
d íp tero  da  fa m ília  S treb lid a e . O ácaro a lbergava tripom astigo tos do tipo  cruzi, 
não sendo  porém  conseguido seu iso lam ento .

No tubo  d igestivo  dos quirópteros, fo ra m  retirados nem a tódeos  (H istios- 
trongy lus  o c taean tu s) e cestódeos do gênero  M athevo taen ia .

F oram  capturados, em  torno  da en tra d a  da caverna, 2 exem plares de Cerco- 
m ys cu n icu laris  apereo ide não sendo exam inados sob o po n to  de v ista  parasito 
lógico .

Testes in tradérm icos realizados em  826 h a b ita n tes  da área resu lta ram  posi
tivos em  184 (22,27%).

A gru ta , fo n te  da  infecção, está  localizada em  u m a  form ação  calcárea, per
ten cen te  à série B am bu í, acred itando-se , pelos aspectos tectônicos, ser da idade  
siluriana.

N o Brasil, o iso lam en to  de  H. c ap su la tu m  de solo, guanos de m orcegos e 
vísceras de roedores já  t in h a m  sido realizados; con tudo , esta  fo i a p rim eira  vez 
que se conseguiu  iso lá-lo  do solo de u m a  caverna, fo n te  de in fecção , e das v ís
ceras e sangue de m orcegos.

Os resu ltados obtidos com  os te s te s  in tradérm icos com  h isto p la sm in a  de
m o n stra ra m  a prevalência  de h istop lasm ose n a  área rura l do DF e, conseqüen
tem en te , a possib ilidade de ocorrerem  outra  m icroepidem ia  ou aparec im en to  de 
casos isolados de h istop lasm ose-doença .
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INTRODUÇÃO
N a p a r te  I fo ram  re la tad o s  os dados 

clínicos, im unológicos e radiológicos dos 14 
p acien tes que se in fe c ta ra m  n a  g ru ta  da 
PERCAL em  ju lh o  de 1967 (18).

A v iragem  da  in tra d e rm o -re a ç ã o  com 
h is to p lasm in a  e a positiv idade da  prova 
de p rec ip itação  em  p laca  de A gar-G el em  
8 p acien tes cu m p riram  crité rios  p a ra  o es
tabelecim ento  do d iagnóstico  defin itivo  da 
Doença de D arling  n es ta  m icroepidem ia.

C om preendendo que as fo rm as do fungo 
en co n trad as  nos cortes de escarro  de um  
dos p ac ien te s  (ex tra -ce lu la res  a in d a  não  
a d a p ta d a s  aos tecidos) n ão  são as com - 
pen d iad as e, po r este  m otivo, talvez p u 
dessem  su sc ita r  dúvidas — visto  que, d a 
quele m a te ria l, n ão  se conseguiu  iso lar o 
H istoplasm a ca p su la tum  quer pelos cu lti
vos ou inoculações — os au to res  reso lveram  
proceder ao estudo  da  provável fo n te  de 
in fecção .

MATERIAL E MÉTODOS

I — Iso lam en to  de H istop lasm a c ap su la 
tu m  ão solo da caverna.

Em pregou-se o m étodo  de flu tu ação  dos 
esporos (16). Com ta l  p roced im ento , de 15 
am ostras  colhidas, sem earam -se  15 p lacas, 
inocu lando-se  30 cam undongos por via in - 
tra p e rito n e a l e 15 cobaios por via te s ti-  
c u la r .

As p lacas fo ram  colocadas à  te m p e ra 
tu ra  am bien te  e ex am in ad as  a  p a r t i r  do 
segundo d ia . Os an im ais  que sobrevive
ra m  fo ram  sacrificados e n tre  as 4^ e 8^ 
sem anas, re tira n d o -se  deles frag m en to s  de 
fígado, baço, pu lm ão  e testícu los que fo 
ram  sem eados em  tubos de Á gar-S abou - 
raud -A n tib ió tico  e tubos com  B H I -j- A n ti
b ió ticos. Em  cad a  tubo, ino cu la ram -se  3 
frag m en to s de cad a  órgão em  se p a ra d o . 
Os tubos de A gar-S ab ou raud  fo ram  d eixa
dos à  te m p e ra tu ra  am b ien te  e os B H I a 
37°C.

F rag m en to s dos diversos órgãos r e t i r a 
dos fo ram  inclu ídos em  p a ra f in a  e c o ra 
dos pela  HE, M e th en am in a  de p ra ta  e 
PAS.

I I  — Iso la m en to  de H istop lasm a ca p su la 
tu m  das vísceras e ão sangue de m o r
cego, cap turados d en tro  da caverna.

A c a p tu ra  dos m orcegos foi fe i ta  com 
u m a  rede de m a lh a s  finas, em  cu jo  arco  
se co locaram  2 v aras  de 3 m etro s  de com 
prim en to , p a ra  a lcan çá-lo s  no te to  da  c a 
v e rn a ; as c a p tu ra s  fo ram  rea lizad as e n tre  
15 e 18 horas, d u ra n te  o m ês de agosto  de 
1967.

Os exem plares cap tu rad o s  e ram  coloca
dos em  u m a gaiola  de a ra m s  e a lim e n ta 
dos com  fru ta s  a té  24 h o ras  a n te s  de se 
rem  sacrificados. Im obilizados sobre u m a  
p laca  de cortiça , d es in fe c ta v a -se  a  p arede  
a n te r io r  do tó ra x  com  m e rtio la te  e p u n - 
c ionava-se  o coração com a g u lh a  20x8.

C erca de 5 m l de san g ue  re tirad o s  pela 
pu nção  e ram  u tilizados n a  sem e ad u ra  em 
BHI, Á gar-S ab ou raud  e n a  confecção de 
2 go tas espessas e 4 esfregaços. Os m eios 
de c u ltu ra  fo ram  colocados a 37°C (BHI) 
e à  te m p e ra tu ra  am bien te  (S a b o u ra u d ) . 
As lâm in as  fo ram  co radas pelo co ran te  de 
G iem sa .

M orto o exem plar, a b riam -se  as cav i
dades ab d o m in al e to rác ica  e delas se r e 
t ira v a  o baço, o fígado  e os pulm ões, que 
eram  sep arad o s em  du as p a rte s : u m a  co
locada im ed ia ta m e n te  d en tro  de u m a  so 
lução a n tis sé tic a  de superfíc ie  (C lo ram ina 
a  5% ) e a  o u tra , que se ria  u sad a  p a ra  o 
estudo  de a lte raçõ es h isto lóg icas a n te s  de 
colocada em  solução de form ol 10%, e ra  
tam b ém  u tilizad a  p a ra  a  confecção de im 
pressões em  lâm inas.

A p a r te  que es tav a  im ersa  em  solução 
de c lo ram in a  e ra  levada à  c â m a ra  assética , 
s e p a ra d a  em  frag m en to s  m enores, coloca
dos em  tubos de c u ltu ra  de B H I e S abou
ra u d  com  an tib ió tico s  (20 u n id ad es  de p e 
n ic ilina  40 u n id ad es  de es trep to m ic in a  
por m l.), conservando-se  os m esm os em  
es tu fas  a  37°C (BHI) ou à  te m p e ra tu ra  
am b ien te  (S a b o u ra u d ) .

Todos os tubos fo ram  exam inados a 
p a r t ir  do p rim eiro  d ia ; os que a p re s e n ta 
ra m  co n ta m in ação  e ra m  m a n tid o s  em  se
p a rad o , a té  que todo  rec ip ien te  fosse to 
m ado  pelo c o n ta m in a n te . O to ta l  de t u 
bos sem eados foi de 208, sendo  104 em  BH I 
e 104 em  S abo u rau d .
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O m a te ria l  inc lu ído  foi corado  por He, 
P.A.S. e M e th en am in a  de p r a ta .  E sta  sé 
rie  de m orcegos recebeu a  sig la  “M”.
I I I  — Colocação de a n im a is sen tinelas.

U tiliza ram -se  15 cobaios nos quais se 
p ra tic a ra m  in jeções in tra d é rm ic a s  com  h is- 
to p la sm in a  d ilu ída  a 1% (cepa I.O.C. 237) 
e cu jas  le itu ra s  após 72 h o ras  e a té  30 dias 
posterio res n ão  a p re se n ta ra m  sinais  de re a 
ção . D ividiu-se o to ta l  em  3 lotes de 4 e 
1 de 30 cobaios. O p rim eiro  lote foi colo
cado d en tro  da  cav e rn a  d u ra n te  24 h o ras  
em  gaiolas de a ram e  sep a rad as  u m a  das 
o u tra s  por u m a d is tân c ia  de 10 passos a 
p a r t i r  da  e n tra d a ; o 29 e 3? lotes fo ram  
colocados da  m esm a m a n e ira  com  período 
de 48 e 72 h o ras  resp ec tiv a m en te . Todos 
os an im ais  receberam  ág u a  e a lim en tos 
d u ra n te  a  exposição. A colocação das sen 
tin e la s  foi fe ita  no mês de jan e iro  de 1969.

Após a  p e rm an ên c ia  n a  cav ern a , os a n i
m ais se su b m ete ram  a  novos te s tes  c u tâ 
neos assim  como 1 do 4? lo te  que serv ira  
como te s te m u n h a , após 21, 30 e 45 d ia s. 
No 48? d ia  fo ram  sacrificados p a ra  o es
tud o  m icológico.
IV — Pesquisa de ecto  e endoparasitos nos 

m orcegos capturados.
C onstou  do exam e a  fresco, confecção 

de go tas espessas e esfregaços, assim  como 
d a  inocu lação  do san g ue  do an im a l em  
cam undongos. No tub o  digestivo, p ro c u ra 
ra m -se  h e lm in to s  adu ltos, após a b e r tu ra  e 
exposição do seu con teúdo  em  p la ca  co n 
ten d o  ág u a  m o rn a . De tod as as vísceras 
f izeram -se  im pressões. Todo o m a te r ia l  foi 
co rado  pelo G iem sa.

V — C aptura  de a n im a is em  torno  da ca 
verna .
F o ra m  colocadas a rm a d ilh a s  com  iscas 

de ca rn es  e f ru ta s  p a ra  an im ais  silvestres 
de pequeno e m édio  p o rte s . P rog ram o u -se  
estudo  parasito lóg ico  idên tico  ao  item  a n 
te r io r  .
VI — In q u ér ito  de sensib ilidade cu tân ea  à 

h is to p la sm in a  em  m oradores da região.
E m p reg aram -se  850 doses em  h a b ita n 

tes  de 11 localidades ru ra is . As idades das

pessoas te s ta d a s  v a ria ra m  de m enos de 
u m  an o  a té  m ais de 50 anos. Dados pes
soais, inc lu indo  tem po  de residência , fo
ra m  an o ta d o s  no m om ento  do tes te ; não  
houve p reocupação  q u an to  à  a tiv idade de
senvolv ida . A h is to p lasm in a  u tilizad a  foi 
p re p a ra d a  de cepa I.O.C. 237 e d ilu ída  a 
1/100. A plicou-se 0,1 m l em  in jeção  in t ra -  
dérm ica , no terço  m édio da  face an te rio r 
do a n teb raço  esquerdo . U tilizou-se seringa 
M icrosta t Tubercu lin , USA, com êm bolo 
de m e ta l e ag u lh as  de m eia  po legada Uni- 
c e f  n<? 26. As le itu ra s  fo ram  rea lizadas 72 
h o ras  depois d a  ap licação  do an tígeno , com 
auxílio  de u m a  rég u a  m ilim e trad a  e t r a n s 
p a re n te  do SNT, de lim itan d o -se  por p a l-  
pação, a  zona en d u rec id a  e m edindo-se 
em  seu m a io r d iâ m e tro . F o ram  conside
rad o s positivos aqueles te s tes  que re su lta 
ra m  n u m a  zona de en d u ração  igual ou su 
perio r a  5 m m .

RESULTADOS

Todos os m orcegos exam inados e ram  
m achos de P hyllostom us h a sta tu s  hasta tus, 
(P allas, 1767),

I  — Iso la m en to  de H istop lasm a cap su la 
tu m  do solo da caverna.

As p lacas  sem eadas d ire ta m e n te  com 
a m o stra s  de solo a p re se n ta ra m -se  c o n ta 
m in a d a s  a  p a r t i r  do  29 d ia  de sem eadura  
e fo ram  desp rezadas após o 69 d ia .

Dos 30 cam undongos inoculados, por via 
in tra p e r ito n e a l, 17 m o rre ram  d en tro  da  l íl 
sem a n a ; a lguns, logo após a  inoculação.

O estudo  histo lógico  n ão  se m ostrou  po
sitivo em  n e n h u m  dos frag m en to s  ex am i
nados .

A sem e ad u ra  de u m  frag m en to  de baço 
positivou-se a  p a r t i r  do 189 d ia  em  meio 
de A gar-S abou raud .

Dos 15 cobaios inoculados por via te s- 
ticu la r, n e n h u m  dem onstrou  a lterações 
h isto lóg icas ou a  p resen ça  de H istoplasm a  
capsu la tum ;  con tudo , um  m acerad o  de te s 
tículos sem eado  em  A gar-S abou raud , reve
lou cresc im en to  do H istop lasm a capsula
tu m .
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II  — Iso lam en to  de  H istop lasm a ca p su la 
tum  das vísceras e do sangue de m o r
cegos capturados den tro  da caverna.
R e su lta ram  positivos 34 tubos (16,34%)

p a ra  H istop lasm a capsu la tum , sendo  18 
com  c u ltu ra s  leved iform es (8,65%) e 16 
de c u ltu ra s  filam en to sas  (7,69%), co n fo r
m e o q u ad ro  abaixo :

QUADRO I

F A S E S  D E C U L T U R A

MORCEGO N<? BAÇO FÍGADO 1PULMÃO
1

SANGUE
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M09 .............................  ; | +
M10 .............................  j +
M i l  .............................  ! +  I
M12 .............................  I
M13 ............................
M14 .............................  j
M15 .............................  : +  |
M16 .............................  | -f
M17 .............................  I
M19 .............................  | |
M20 .............................  |
M21 .............................  [ +  |
M23 .............................  i +

1 I

+ I !
+

+  ;

+  '

+

+

+

D a c u ltu ra  de M 19 inoculou-se 0,5 m l em  testícu los de cobaio

I I I  — Colocação de an im ais sen tine la s
Do 39 lote, 2 an im ais  fo ram  re tirad o s  

m ortos sem  que pudéssem os id e n tif ic a r  a  
c a u s a .

Os tes tes  in trad é rm ico s posterio res fo 
ram  negativos; as sem ead uras  dos f ra g 
m entos de v ísceras n ão  d eram  crescim en to  
a  fungos, após 30 d ias de observação.

IV — Pesquisa de ecto e endoparasitos nos
m orcegos capturados.

a) Em  im pressões de v ísceras v e rifi
cou-se a  p resen ça  de T oxoplasm a gondii 
(Nicolle & M anceau  1909); posterio rm ente ,

isolou-se este  pa tóg en o  em  cam undongos 
recém -nascidos que fo ram  inoculados com 
m acerados das v ísceras. A cepa iso lada  é 
m a n tid a  nos lab o ra tó rio s  do IP T  e reações 
de S a b in -F e ld m an  rea lizad as  com  ela  dão 
t ítu lo s  idên ticos aos da  cepa o riu n d a  do 
In s ti tu to  de M edicina T rop ica l da  U n iver
sidade de São Paulo .

b) F o rm as tr ip o m astig o ta s  fo ram  e n 
c o n trad as  em  esfregaços; con tudo , n ão  fo 
ra m  iso ladas.

c) F o ram  en co n trad os  dois ec to p aras i- 
tos nos m orcegos: B oophilus m icroplus
(C anestrin i, 1890) e um  d íp te ro  da  fam ília  
S treb lidae. O áca ro  a lb e rg av a  tr ip o m a s ti-  
gotos do tipo  T. cruzi (C hagas, 1909) não



F ig . 1 — Local o n d e  se s i tu a  a g ru ta  de  c u jo  solo fo i iso lado  o H. c a p s u la t u m .
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F ig . 2 — A spectos do  fu n g o  em  tec id o  e em  c u ltu ra .
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sendo, e n tre ta n to , te n ta d o  o iso lam ento  
dessas form as.

d) F o ram  iden tificad o s um  nem atódeo , 
o H istio trongylus oc tacan tus  (L ent & F re i
ta s , 1940) e cestódeos do gênero  M athevo-  
taenla .

V — C aptura  de a n im a is em  torno  da ca 
verna.

Em  a rm a d ilh a s  com  isca de fru ta s , fo 
ra m  cap tu rad o s  2 exem plares de Cercom ys  
cunicularis apereo ide ; sacrificados sem  a 
nossa p resença, p erd eu -se  o m a te ria l p a ra  
os exam es p rogram ados.

VI — In q u érito  de sensib ilidade cu tânea  à
h isto p la sm in a  em  m oradores da região

F o ram  conferidos 826 te s te s  (96,47%) 
dos quais 184 (22,37%) se m o s tra ra m  po
sitivos, sendo 114 (13,80%) p a ra  o sexo 
m asculino  e 70 (8,47%) p a ra  o fem inino.

DISCUSSÃO
1) A g ru tá  ob jeto  do p resen te  estudo  está  
localizada em  u m a fo rm ação  ca lcá re a  p e r
ten c e n te  à série B am buí.
2) O iso lam en to  de H istop lasm a capsu la 
tu m  de solo foi conseguido pela  p rim eira  
vez no B rasil por M anuel E ugênio d a  Silva, 
em  1956 (22), t ra b a lh a n d o  com  am o stras  
co lh idas n a  cidade de Jaco b in a , no  E stado  
d a  B a h ia ; o solo u tilizado  foi do in te rio r 
e v iz in h an ças  de um  g a lin h e iro . Em  1966, 
F a v a  N eto  e col. (10) o iso la ram  de g u a- 
nos de m orcegos, colhidos em  u m a  casa  de 
veraneio  do lito ra l n o rte  de São Paulo , onde 
se in fe c ta ra m  8 pessoas.

R elac ionado  com  o solo de cav ern a , este 
é o p rim eiro  iso lam en to  de H istop lasm a  
ca p su la tum  re la ta d o  no B ras il. De ou tros 
países, ex istem  num erosos tra b a lh o s  cons
ta ta n d o  o m esm o fa to  (3, 8, 14, 16, 17, 20).
3) O fa to  a p re se n ta d o  pelos au to res  c i ta 
dos e por nós ag o ra  com provado, vem  de
m o n s tra r  que o H istop lasm a ca p su la tum  
n ão  se desenvolve som ente  em  solos co n 
ta m in a d o s  p o r fezes de m orcegos m as, 
tam bém , serve-se deles, d a  m esm a fo rm a 
com o se serve de ou tro s an im ais  (4, 6, 7, 
9, 11, 12, 19), isto  é, com o reservató rio .

No B rasil, M anuel Eugênio da  Silva (21) 
isolou o H istop lasm a  capsu la tum  de R a ttu s  
norvegicus  d a  cidade de Salvador, B ahia , 
em  1956.
4) Os índices de infecção  levan tados no 
B rasil, de 1949 a  1967, va riam  en tre  2,4% 
e 43,4% (13,23). É d ifícil estabelecer-se 
com paração , quando  a  p rocedência  e a  ti-  
tu lag em  dos an tígenos, bem  como as am os
t ra s  escolhidas e a  reg ião  e s tu d ad a  são d i
v ersas . C ontudo, se considerarm os que 
q u an to  m ais p e rto  da  l in h a  do Equador, 
m ais  a ltos são os índices de infecção  (5), 
nossos resu ltad o s são conco rdan tes com os 
dem ais realizados, exceto talvez, com os 
en co n trad os  em  G o iân ia  (2).

A cred itam os que e n tre  os rea to res  posi
tivos por nós detectados, ex istem  casos 
tam b ém  de infecção  por P. brasiliensis, 
pois é possível h av e r reação  cruzada  en tre  
p ac ien te s  de blastom icose su lam erican a  e 
h istop lasm ose (1); porém  n ão  se pode a fa s 
t a r  a  possib ilidade de serem  esses ind iv í
duos p o rtado re s  das duas infecções.

Os resu ltad o s obtidos d em o n s tra ram  a 
p rev a lên c ia  da  fo rm a  de h istop lasm ose- 
infecção, n a  reg ião  do D F e, conseqüente
m en te , a  possib ilidade de ocorrerem  ou tras 
m icroepidem ias, como a  de 1957 ou a p a re 
c im ento  de casos isolados de h istop lasm ose- 
d o e n ç a .
5) M uitas  teo ria s  te n ta m  exp licar a  m aior 
p rev a lên c ia  d a  H istoplasm ose em  á reas  bem 
d e lim itad as  assim  como a  d issem inação  do 
seu ag en te  etiológico p a ra  o u tra s  áreas 
onde, em  d e te rm in ad as  épocas, surgem  s u r
tos epidêm icos. Todos p a rtic u la rizam  co
m o m ais im p o rtan te , um  ou m ais fa to res .

C om preendem os que um  biótopo é um  
com plexo de fa to re s  ecológicos que são 
v e rd ad e iram en te  essen c ia is . D este modo, 
n ão  podem os an a lisá - lo s  sep a rad am en te . 
C ontudo, re fe rin d o -se  à  d issem inação  do 
ag en te  etiológico, a lg un s fa to res  não  e s tá 
ticos, com o os ventos e cursos d ág u a  po
dem  ser considerados sep arad am en te .

O H istop lasm a  ca p su la tu m  cresce no 
solo sap ro fiticam en te  em  n a tu re z a ; seus 
esporos livres são in troduzidos no o rg a
n ism o po r in a la ção  ou in g e s tã o . Desde 
que flu tu am , podem , ev iden tem ente , ser le
vados a  g ran d es  d is tân c ia s  passivam en te  e, 
se n a s  á rea s  onde fo ram  depositados h o u 
ver acom odações favoráveis e n tre  eles e o 
su b s tra to , novos focos surg irão .
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Pelo fa to  de qu iróp teros se in fec ta rem  
e, além  disso, ser a  com posição qu ím ica  do 
seu conteúdo  in te s tin a l  r ica  em  su b s tâ n 
cia que favorece o crescim en to  do H isto 
plasm a capsu la tum  no  solo, su a  im p o rtâ n 
cia epidem iológica deve ser e n fa tiz a d a  n a  
detectação  das fon tes de infecção.
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SU M M A R Y

Parasitological and  epidem iologlcal s tud ies w ere done in  a rural area on  
histoplasm osis, in  Brasilia , D.F. w here  14 persons had  th e  ãisease.

T h e  clinicai, im unologica l a nd  radiologic s tud ies w ere reported  in  a previous  
paper. T h e  iso la tion  o f  H. c ap su la tu m  fro m  soil o f cave, víscera  a nd  blood fro m  
bats  (P hyllostom us h a s ta tu s  h a s ta tu s )  w ere p erfo rm ed . T he  iso la tion  o f fu n g i  
fro m  sen tin e l a n im a is w as n eg a tive  as w ell th e  tu rn -o ver  o f in tra d erm ic  te s ts  
o f h ysto p la sm in  carried o u t previously.

S im ilar fo rm s o f T. gondii w ere observed in  “p rin te rs” o f viscera a nd  subse- 
q u en t iso la tion  w as m a d e  by inocu la tion  o f viscera m a cera te  a n d  blood, in  
young  m ice.

Tw o ectoparasites w ere fo u n d  in  b a ts :  B oophilus m icrop lus a n d  one dip tera  
from  th e  fa m ily  S treb lidae . In  th e  acaro were fo u n d  trypom astigo tes; how ever  
th is  fo rm s w as n o t iso la ted .

N em atodes  (H istiostrongy lus o c tacan tu s) and  C estodes fro m  th e  M athevo- 
ta e n ia  genus w ere fo u n d  in  th e  d igestive tra c t o f C hyroptera .

Tw o specim ens fro m  Cercom ys cun icu laris  apereo ide w ere cap tu red  n ea r  o f 
cave b u t no  parasitological s tu d ies  w ere done.

In tra d erm ic  te s t  m a d e  in  826 peoples in  th e  area gave 184 positives resu lts  
(22,27%) .

T he  cave w here  th e  in fe c tio n  accurred is a calcareous fo rm a tio n  B am bu i 
typ e  th a t  seem s to  be fro m  S ilu rian  period based in  tec ton ics aspects.

T he iso la tion  o f H. cap su la tu m  fro m  soil o f B razil, guanos, ba ts a nd  viscera  
o f rodents was done before. H ow ever th is  is th e  f ir s t  tim e  th a t  th e  iso la tion  o f
H. cap su la tu m  w as m a d e fro m  a cave-source o f in fe c tio n  fro m  viscera  a nd  fro m  
blood o f b a ts .

T he  in tra d erm ic  te s ts  w ith  h ys to p la sm in  show s th e  preva lence o f h y s to -  
plasm osis in fec tio n  in  rura l area o f Federal D istric t a nd  w e p o in t ou t th e  pos- 
sib ility  o f th e  occurrence o f a n o th er  m icro -ep id em y a nd  iso la ted  case o f h y s to -  
plasm osis ãisease.
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